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CBPE C01USSÃO CONSULTIVA
;

•..lê Sessao - 4 e 5 de julho de 1957

Aos 4 de julho de 1957, na sala da Biblioteca do CBPE. à
rua Voluntários da Pátria nº 107, instalou-se. às 9h e 30m da ma-
nhã, a Comissão Consultiva s~b a presidência do prof. Anisio S.
Teixeira, diretor do lNEP e do CBPE.

Fizeram-se representar o Centro Regional de são Paulo pe

10 prof. Joel Martins e dr. Pedro Sebastião Gregório, o do Rio
Grande do Sul pelas professôras Eloa~ Ribeiro Kunz e Galdys Barth
Torelli, o de Minas Gerais pelo prof. Mário Casasanta e dr. Vival
di Moreira e o da Bahia pelo dr. Luiz Ribeiro Sena.

Estavam ainda presentes o co-diretor, indicado pela
UNESCO, prof. Robert Havighurst, o colaborador da UNESCO, prof.
Charles Wagley, o dri PericIes Madureira de Pinho, coordenador da
Divisão de Documentaçã~e Informação Padagógica e diretor executi-
vo do Centro, o prof. 'Robez-t o Morêira, .diretor. da Coordenação de
Planejamento, dr. Ja~me Abreu, coordenador da Divisão de Estudos e
Pesquisas Educacionais, prof. Darcy Ribeiro, coordenador da Divisão
de Estudos e Pesquisas Sociais e D! Lucia Marques Pinheiro. coorde
nador da Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério.

Ao iniciar os trabalhos,o prof. Anísio Teixeira aludiu ao
mínimo de ritual necessário à existência de tôdas as organizações.
Assim os Centros de Pesquisas iniciavam com essa reunião uma série
de encontros, conversas, de entendimentos entre seus membros, de
modo a favorecer um trabalho mais articulado e harmônico. Frizou
que não há subordinações nem controles entre os diversos departa-
mentos em que se subdivide o grupo dedicado a pes~uisas educacio-
nais em todo o país, raunido apenas para uma troca de idéias.

-:. -,
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J~',/Da/a seguir a palãvra ao diretor executivo

nhar o exame da agenda, anteriormente distribuída.
para encami-

o diretor executivo disse o seguinte:
liApresente reunião nada tem de extraordinária. ~ o co-

,.meço de uma rotina traçada pelo item 2.41, do nosso Plano de Orga-
nização. Ali estão previstas duas sessões por ano.

1957 é o primeiro ano da reunião dos serviços, que hoje
constituem o CBPE e ao iniciarmos o segundo semestre de trabalho t,
ríamos que inaugurar os contatos formais entre os diversos Centrof

A origem da agenda de trsbalho1 distribuída anteriormente
precisa sor esclarocida. Elo. surgiu de uma proposta do prof. Robo]
to Moreira, ainda coordenador da Divisão do Estudos e Pesquisas S(
ciais. Justificou sua proposta com a necessidade de acertarmos, 01

primeiro lugar, as msdidas administrctiv2.s. Evidente que sendo
~ , -- ~ ~uma administraçao de oz-gaos de criaçao Lrrt e.Lec rua'l, feIa nao se a-

•.. ...fasta de imposiçoes que sao da natureza especial dos objetivos vi-
sados.

Quando na agenda há alusão à urrí.f'crmí.dado admí.ní.s+r-at tvr
não significa que tenh2tlllOSperdido o suntido da instituição que é

unidade na variedade. Como acaba de acentuar oprof. Anisio Tcixei
ra, constituímos uma comunidade de órgãos do pesquisa e não um a-
grupruncnto burocrático com hieraquias 8 subordinações. O objetivc
principal da Direção Execu t í.va , no que; ela colaborou para os onun-,
ciados da agenda de t r-ubs.Lho , foi a articulação entre ° CBPE e OE

Centros Regionais. I;sta articulação não poderic. surgir espontânef
mente e o principal pap8l da ComissGo Consultiva é estabG10cê-la
definí-la, r-egu.Lement á=La, Par-r, isso estamos aqu í, reunidos. "

Antes de passnr à eprecinção dos projEitos do resolução,c
prof.Anisio Teixeira deu a palavra sucessiv2Jllcntea um rapresentur
te de cada Centro Rog í.one.L para dizerem aôbrc os tr::.:.bc.lhosque se

, "'"desenvolvem nesses orgaos.
o prof. Mário Oasasarrt a , a prof~ Eloah Ribeiro Kunz, c

prof. Joel Martins G o dr. Luiz Ribeiro Sona' deram em rüsumo o pl~
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d C·' bno e trab2.1ho dos entros QU8 ropres,;ntam, os resultados J8. o ti-
dos e o desenvolvimento que pretendem atingir. '

Em seguida o prof. Roberto Moreira fez um relato dos tra-
balhos que se estão processando no CBPE e de como serão desenvolvi

, .dos nos proxlmos meses.

Às 15 horas do mesmo dia, no mesmo local, voltaram a se
reunir as citadas pessoas e inicialmente foi debatido o item lQ da
agenda, sôbre a coordenação entre o CRPE e os CR.

Por proposta do prof. Joel Martins foi adotada a seguinte
resolução, pelo mesmo redígida:

"Investir a Divisão de Documenteção e Informação Peda
gógica da incumbência de:
1. Receber as comunicações de pesquisas, projetos em an-

damento, relatórios e domais informações sôbre os Cen
tros Regionais;

2. Coordenar os dados e as informações provenientes dos
Centros Regionais, e concernentes aos vários setores
a fim de pub.Lí.car em Boletim Mensal informativo de
distribuição interna;

3. ~sse Boletim de caráter informativo constituirá o veí
culo de comunicação entre os Centros Regionais dos di
versos Estados, e entre êsses e ó CBPE sem, todavia,
consti tuir-se em órgão de controle. "

Continuando a apreciação e debate sôbre os demais itens
da agenda, depois de se terem manifestados todos os membros da Co-

-missao, por proposta do pr-o f , Darcy Ribeiro, foi adotada a se-
guinte resolução, pelo mesmo redigida:

"O CRPE é incumbido de tornar as providências necessá-
rias para orge.nizar a publicação e distribuição de um pe=
riódico mensal - O Correio do INEP - destinado ao profe~
sorprimário, com as aegu í.nt cs características:
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1. Será um periódico essencialmente informativo e inst~
mental, redigido de modo que cada número leve ao pro-
fesser, numa língua clara e atrativa, experiências de
interêsse prático e um noticiário vivo dos aconteci-
mentos de importância educacional que possam ser uti-
lizados nas aulas;

2. Terá formato e especificações que permitam imprimir,a
custo relativamente baixo, edições mínimas de 50.000
exemplares para distribuição gratuita, mas prevondo-
se espaços dcst í.nado s à publicadadc comercial que con
tribua pars' custear a publicação.

3. A distribuição se fará pcl~ correio para as escolas
e para profcssôr8s, de acôrdo com um cadastro de cn-
dercços que so procurará manter sempre atualizado,co
mo um serviço pormanente c básico do CBPE. "

Quanto aos assuntos r8fercntos à contabilidade, comunicou
o presidente da Comissão que) rcprt0süntant8s mais diretamente inte-
ressados no assunto estavam em corrt act o com a sE:ção do CBP:S, numa
troca de informações s3bro m6todos de trabalho a serem adotados.
Queria frizar ainda quo a corrt ab í Lí.dade , no caso dos Centros, embo-
ra sem a rigidez da contabilidade pública" deverá registrar o cus-
to de cada projeto, de modo a nos orientar sôbrc a proporcionalid~

,
de entre a despesa realizada c o rssultado obtido.

Sôbre a documentação foram debatidos vários aspectos es-
pecialmente os que dizem respeito com a organização de bibliotecas,
serviços de bibliogrgfia, de publicc:.ções,etc.

No dia 5 de julho, às 10h e 30m, no mesmo local, voltou
a rüunir-se a Comiss2o, prc:sGntos todos os seus membros.

o assunto principal ventilado foi o da organizaçao de um
cadastro de instituições o de educadores,surgindo como problema os
crit0rios de classificação para a 08cola elementar e módia. Sendo
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o Centro Regional de são Paulo o quo mais so tem dedicado ao assun-
to, foi sugerido pela Comissão solicitar a colaboração do mesmo Con
tro, aprovada recomendação nos soguintes termos redigidos pelo
prof. Darcy Ribeiro:

"Solicitar ao Centro Rcg í.onc.L de são Paulo a elabora
ção de uma classificação provisória dos tipos básicos da
escola elementar e mçdia, válida para o Estado de são Pau
10, com o objetivo de aplicação posterior, pelos demais
Centros Regionsis, '\ ~as suas rogioes, a fim de alcançer-se
uma pr-í.meí r-a c.Laae í f'Lcaçjio , do cnr át or- pr-át í co, àplic8.-
vel a todo o país."

3eria desejável que a cLas sí.f í ccçjio preJJminé:~re os estu-
dos dlJsua aplicabilidado se fizessem de modo que os resultados pu-
deasera ser exarrí.nadas na próxima r eum ào da Comissão Consul tiva ,"

Outra sugestão aprovs.da, referente '\a organizaçao das bi-
bliotecas, foi assim redigida:

"A ComissQ.o·Consul tiva recomenda que: a Biblioteca do
CBPE tenha cc:.dG.vez mais o onderêço educação e estudos
brcsil~iros - e que, anàlogs.mente, a dos Centros Regionalli
tenham em v i sta oduc açjio G r8giao, preponderantemente."

Às 15 hor2.s, do mesmo dia, encerrou-se ~
2. lª sossao da Co-- ..missao Consultiva, tendo sido debc.tida a oportunidade do convocaçao

da próximo. sessão G respectivo temário. Por proposta do prof. Jool
Martins foi decidido que a COlniss20 Consultiva voltará a reunir-se,
em princípio, durante a semanc de 16 a 23 de dezembr-o, em daas a
serem posteriormente f'Lxad os , e tendo como t cmár-í o o plano de tra-
balho par-a 1958.

O professor Anisio Toixeira congr2tulou-s~ polo êxito dos
trabalhos e agradeceu a presenç2 c colaboração de todos, encerrando

-a sessao.
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Â presente reunião nada tem de extraordinária. É o
comêço de uma rotina traçada pelo item 2.41, do nosso Plano
de Organização. Ali estão previstas duas sessões por ano.

1957 é o primeiro ano de reunião dos serviços, que
hoje constituem o CBPE e ao iniciarmos o segundo semestre de
trabalho teríamos que inaugurar os contactos formais entre
os diversos Centros.

A origem da Agenda de trabalho, distribuida antes
dessa reunião, precisa ser esclarecida. Ela surgiu de uma p:'o
posta do prof. Roberto Moreira, ainda Coordenador da Divisão
de Estudos e Pesquisas Sociais. Justificou tal proposta na
necessidade de acertarmos, em primeiro lugar, as medidas de
administração. Evidente que sendo uma administração de órgão
e criação intelectual, ela hão se pode afastar de imposições
que são da natureza especial dos objetivos visados.

Quando em nossa Agenda há alusão à uniformidade ad-
ministrativa não significa que tenhamos perdido o sentido da
instituição que é Unidade e Variedade. Constituimos uma comu
nidade de órgãos de pesquisa e não um a~amento burocrático
cheio de hierarquias e subordinações. O objetivo principal
da ~ireção Executiva, no que ela colaborou para os enuncia -
dos da agenda de trabalho, foi a articulação entre o CBPE e
os Centros Regionais. Esta articulação não poderia surgir es
pontâneamente e o principal papel da Comissão' Consultiva é es
tabelecê-la, definí-la, regulamentá-Ia. Para isso estamos
aqui reunidos.

Reunião da Comissão Consultiva
CBPE, 4 de julho de 1957

lhos
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1- BBOIIIODA COIISSÃO eOBSULTIVA. -;

,. 5 de julho de 1957
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Dr. P'r1cl _ . dareira de Pinho - »1"'01' Executivo 40 CBPi
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Dr. P dre Seb ti"o Gregér10
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•

Minas "ere.1 .
• J
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DI-. V1vaJ.d1 More1ra

Babia
»r. Lui.z Ribeiro Sena
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MINISTIÔ:RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais

PRESENÇA À lª REUNIÃO DA COMISSÃO CONSULTIVA
4 e 5 de julho de 1957



A AGENDA DA l§ REUNIÃO DA CCMISSÃO CONSULTIVA De CBPE

(Pericles Madureira de Pinho
(Coordenador da Divisao de Documen

tação e Informação Pedagógica e
Diretor Executivo do CBPE)

I - A Comissão Consultiva e a Coordenação entre o CBPE e os CR.

O plano de organização do CBPE define, entre as atri~
buições da Comissão Consultiva, coordenação de planos de traba-
lho do CBPE e dos CR (2.42). E atribui à Divisão de Documenta
ção e Informação Pedagógica, como çomplemento dessa função, a
tarefa de receber cópias de todos os planos, projetos espeoífi-
cos, relatórios e outros documentos que permitam constante tro
ca de informações entre os CR e o CBPE.

Tal articulação entre nossos trabalhos ainda •...nao vem
sendo regularmente feita. A primeira reunião da Comissão Con-
sultiva dará ensejo a que, nQ~ melhor entendimento entre os di-
rigentes dos diversos Centros, sejam elaboradas normas que a
tornem efetiva e contínua.

Alguns dos CR têm enviado seus relatos e informes
Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério, outros a própria Se,

"a

cret2ria do INEP, de modo que ainda não se estabeleceu o Cen-
tro convergente de tôdas as informações.

Em nosso relatório correspondente ao lº trimestre, ti
vemos oportunidade de esclarecer que uma das carteiras da Divi
são de Documentação e Informação Pedagógica se destinaria à co-
leta e organização dêsses dados. Agora já podemos informar que
instalamos, convenientemente, o referido setor de Coordenação
dos trabalhos dos CR e do CBPE.
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- Necessidade de completa troca de informações dos di-
versos setores.

A Comissão Consultiva definirá mais minuciosamente a
obrigação de remeter informações e trocá-las com as procedentes
de outros setores. Não nos parece do pouca importância a exis'"
tência em cada um dos Centros de cópias dos principais documen-
tos elaborados nos congênores. t estimulante para todos a notí
cia de i~ciativas e projetos de trabalho que muitas vêzes es-
tão relacionados com os que so proc8ssam adiante. Dai resulta-
rá evitar-se a duplicação de tarefas com um mais perfeito rendi
mento do trabalho realizado.

Coordenação administrativa e cooràenação científ:ica.

Os Centros R8gionais, nos têrmos do decreto 38.460 de
28 de dezembro de 1955 e do plano de oz-garrí.z.açáo(item 2~J), têm
"autonomia técnica, aômí n í str-ativa e financeira". A coordena -
-çao, acima aludida, firmada em outros dispositivos regulamenta-

res, não modifica tal autonomia. bmbora estejam tôdas as ativi
dades dependentes de apr-ovaçjio do Diretor do INEP, não se lhes
tira o espírito de iniciativa nem a liberdade de movimentos.
Ela deverá processar-se não só quanto às atividades científicas
mas tambGm quanto às tarefas administrativas. Há assim uma ad-
ministração cerrtre.L, supervisora, que precisa ,dêsses elemento s
comparativos entre os diversos sotores ds trabalho, para utili-
zá-los nos planos gerais e na formulação de uma política adminis
trativa adequada.

11 A administração dos CR e sua uniformidade com a adminis-
tração central.

O Plano citado (item 2.2) estabelece que a organiza-
ção do CBPE e dos CR obedecer-á a um organograma básico e o decre. ~.,

to 38.460 no seu artigo 3º dá um esquema único para o CBPE e
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os CR enumorsndo os serviços que deverão integrá-lo. Essa ,
e a

uniformidade a qUE:;nos referimos e não qualquer idéia de pa-
dronização rígida incompatível,com a natureza dos nossos objeti
vos, com a essência mesma das nossas tar~fas.

ESt2~OS bem atentos ~ rccomendaç~o de Anísio Teixoira,
d d t d 'd" , -quan o a roca c 1 elas para a orgcnlzaç80 desta agenda: "mais

ênfase n2.articulaçQo do que na uniformidade". 1'ôda raz&o tem
o nosso crientaúor de qUGror um trabalho harmônico, . ..sem lmpor
fôrmas inflexíveis d~ org~nizQçao.

,•..Peculial;'idc.desde um serviço administrctivo para or-
gão de.criação. Lrrt eLec tue.L, o administrador integrado com o
çientint& nutltltarefa CODUD.

GeralmGnte os sorviços de administração - quando •..nao
sl'.-japara atos pur-amc ntc mat or-í a.í s restringom-se à condição
de passividade, aguar-dando solici té;'Ç~O.

Para órgãos como o CBPE e os CR , , .o necossarlO um tipo
d~ administração ativa acompanhando as tarGfas científicas esen
do capaz de oferecer-lhos condiç~es matcrj~is du trabalho, inde
pendente de requisiç~~s burocráticas. Um serviço administrati-
vo dêsse gênero não deve aguar-dar- que s'eLhe s poça o material
de consumo mais apropriado. A administraçso deve por si mesma,
oferecer elementos pare-uma eficiEmte produção do setor cientí-
fico (pesquisa e estudo).

As próprias condiç~es de ambiente de trabo.lho .:.isola
". - - - hmcrrt o , silencio , iluminaç 8.0 , ventilc.çao - sao do ambi to do se-

tor administrativo. Não se devo esperar quo quaisquer deficiên-
cias dessa espécie moleste o trabalhador intclectual,que,de re~

,to e sempre desatento 8 pouco rcinvidicador. Mesmo a organizaçao
do trc.balho de pesquisa rode, até corto ponto, sor auxili2da po
La aç8.o ndministrr.tivc , nado. permitindo que interfira com a li-



berdade de movimE.ntos do pesquis2.dor, mas propbrcionando-Ihc o
p.l ane jumerrto ma't cr-í c.I em que geré~lmente são f'e.Lhc s ~ ooucu:iiados
os homons de puro pensamento. Para alcançar tais objetivos ,

o

necessário que o administrador tenha sensibilidade; para identi-
f í.cc.r=s o com a t.aref'a do ciontista. E também ó ne;cessáÍ'iacom-
pl.e ta informação do setor cdmí.rríe t r-a't í.vo s ôbr o plano c nção do
setor de estudo e pesquisn.

rrr A Contf.1bilidade,.comoplano o rl;gist,rofinancoiro de tô-
das as .atividades do 6rgão.

o plano de contas ad otrido pelo IlfSP ,r: que tre"ça nor=

mas à c orrtubí Lí dadc do CBPE. No irlício de ce.dc cxercf c í o , tondo
em vista o plano de t.r-aba.Lho a ser dcacnv o.lv í.do , elabora-se o
orçamento distribuindo as verbas para at endc.r 1',S vár í as divisCcs
do trc:balho. Indicadas assim as ,disponibilid2des financeiras e

possível trc.ç8.rum or-çamcrrto anua l em função dus mesmas.

Os sorviços de adminis trc.,ção,pelo [:.1to nível de so.lá
-rios que nao cossa de crosCOr G pelo custo cada vez maior do

material fixo e de consumo, tE:;ndema absorver a mc.ior parto das
b t' .vcr as or çamcn ar-aas • U b l't· '.ma oa po l lca, no caso, sera a reSlS-

tência contra tal c.bsorção modo que o. sotor científico - o,!!
do está a função específica do 6rgão - possa dispôr amplamente
do necess2rio 0.0 seu dcscnvolvimsnto.

A prática d8.execução de orç2~cntos nos levn sempre a
de í.xar- uma larga mar-gem entre as ron í.s possibilidc.des financoi-
r-as (~ as de s pe z as or çadz.s . É que Si:.; av o.Lumam scmpro as iespezas
eventuais o os imprevistos, c apezcs de dcacqu í Lã br-ar um orça..mon

to inicialmente pôsto em cifr~s justcs.

A contebilidad0 funciona t~~bém como plano o registro.
financeiro das atividades científicas do 6rg50. Os projetos de

t.rabal.ho deverão conter uma previsão minuciosa de desposas par a
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cada um dêles. Dôss:.-modo um mesmo projeto poderá tcz- seu de-
senvolvimento distribuído em dois ou mais orçamentos anuais,coQ
svcutivos. .,-,'t '.t:;Vl2.r-sc-a, com tr.L criturfo, acumu Ier-num mesmo ~
xercício f í nanccf.r-otodo o pês o de dosp0ze.s de um projeto cujo
dese:nvolvimcnto exigirá nlc.iorsspaço de tempo que o limite do

, .excrC1ClO. são nor-mas de coritabi Lddade a ser-cm adotadae uni -
f'or'mcmcrrtc pc.l o CBPE c poLos CR. Aqui 8. uniformidc.de á Gmpre:g2.
da no s errtí dc estrito de.pr.Lr.vr-a, Par-r, uma supervisao admí.rrí.s
tro.tiv c. eficiente: e cLar-a pr ec í scmos de cr-çamen t os trc.~ç2dosde
uma mesmo. f'orrnc, numc polí t.í cr. or-çcmcrrtrir-í.c t cmbém uniforme.

A ComisGco ConsultivG na sue lª reunião decidirá quaQ
to o.os prazos dentro de ccd~ ~x6rcício p~ra:

1 - apr-cs crrtrÇ&O dos projetos de:or-çamorrto;
2 - 2prcsentc..çc.odos be.Lr ..ncc t oe C01::1 2. mc.r cha da oxecu

ção or-çemcrrt ár-La ;

3 - prestação d~ contas du detcrmin~doB períOdOS.

IV Documentação

A agenda reproduz apenas o esquema da Divisão de Doeu
,

mentação e Informação Pedagógica do CRPE e nos têrmos do decre-
to já citado é um ponto de partida para os CR.' Não queremos di
zer com isso que possam desde já serem instalados serviços au
dio-visuais e registros bibliográficos minuciosos, em cada um
dos congêneres estaduais. Há, entretanto, nesse esquema muita
sugestão para uma troca de idéias durante a projetada reuniao •

A redistribuição de livros pelos CR, que já começamos
a realizar, as diversas formas de divulgação de documentos e o
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plano de publicações são pontos que estão a exigir uma articula
ção do CBPE com os CR.

o cadastro de instituições de ensino e de educadores,
que ainda não est~ sistematizado, s6 poder~ atingir a desejada
importância quando, nas div0rsas regiões do país, houver agen ~
tes ou representantes nossos credenciados em tôrno dos CR~ ÁDes
se modo poderemos colher em tôda a vasta área do país os infor-
mes necessários a um Levantemerrt o, que devorá ser o mais minucio
so e completo. j no setor do Documentação um dos pontos em que
a Comissão Consultiva poderá reunir sugestões e experiências
muito valiosas.

Conclusão

De tudo se infere qU8$ o CBPE e os CR estando sob a
direção geral do Diretor do INEP, a Comissão Consultiva é um po!,!
to de convergência necessário, som o qual não realizaríamos a
tão desejada articulação das nossas tarefas.

o Conselho Deliberativo do CBPE tem função limitada
aos trabalhos do Centro metropolitano e não podem ser confundi-
das suas atribuições com as da Comissão Cpnsultiva, que tem âm-
bito muito mais amplo: a coordenação geral entre os Centros de

,todo o pals.

Esses dois 6rgãos coletivos unificam as atividades dos
Centros, realizam a coordenação administrativa e científica, for
necendo, assim, ao Diretor do lNEP a possibilidade do direção e
orientação indispemsável à harmonia e eficiência dos nossos tra
balhos.

PMP/hos



AGENDA DA lf! REUNIÃO DA COMISSÃO CONSULTIVA, A
REALIZAR-SE EM 4 E 5 DE JULHO DF: 1957 "..,CONE'ORME

RECOMENDAÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO DO CBPE

'",,..

I - A Comissão Consultiva e a coordenação entre o CBFE e os
Centros RegiOJnais
Necessidade de completa troca de informações entre os
diversos setores.
Coordenação administrativa e coordenação científi a~

11 - A Admini,stri::çãod2s Centros Regionais e sua uniformidade
com a administrHçao central.
Peculiar~dades de um serviço administrativo para órgão
de criaçao intelectual. O administrador integrado com
o cientista numa tarefa comum.
Necessidade de completa informação do setor administra-
tivo sêbre plano e ação do setor de estudo e pesquisa.

111 - A Contabilidade como plano e registro financeiro de tô-
das as atividades do órgão.
Os orçamentos anuais em função das disponibilidades fi-
nanceiras.
Proporção de gastos entre o setor administrativo e o se
tor científico.
Os projetos de trsbalho e seu alimento financeiro.

·f·
" .

•
Previsão de despesas para cada
mesmas pelos orçamentos anuais.
Necessidade de margem entre as
ras e as despesas orçadas.
Uniformidade dos métodos de contabilidade do CBPE e dos
Centros Regionais.
Prazos dentro de cada exercício para:

I - apresentação dos projetos de orçamento;
2 - apresentação dos balancetes com a marcha da exe-~ ,cuçao orçamentaria;
3 - prestação de contas de determinados períodos.

um e distribuiçãos das

possibilidades financéi-

IV - Documentação
Esquema da Divisão de Documentação do CBPE

Serviços audio-visuais
Registro de pesquisas e estudos
Cadastro de instituições de ensino e de educadores

I - Setor de Documentação e Intercâmbio:
I - Referência legislativa - levantamentos por assun

to G em ordem cronológica dos atos rolativos à õ
ducação - (União, Estados, D.Federal o Territó::
rios) •

2 - Idem relativamGnte a atos do Congresso Nacional.
3 - Divulgação de informações sôbre o onsino brasi-

leiro, mediante solicitação procedente do país
ou do f:strsngelro.



· ./

lhos

2.

4 - :execução do pl.ano de distribuição 0.(0 livros e ou
tras publicações a bibliotecas escolares G de ou
tras instituições cducativas e a educadores.
Arquivo de documentos datilogr&fados c mimcogr~-
fados relativos a oducúção, elaborados ou não no
INEP.

5 -

11 - Bibliotoca, compreündendo:
1- T1'2.balhosde aquisição de livros, folhetos e PE;-

riódicos nacionais c cstrsngGiros; catalogação e... ...,classificaçao dos mesmos; organizaçao de ficha-
rias sistemático, topográfico e por autor.

2 - :Elaboração de ficha ana.l f t í ce..de periódicos os -
trLngciros.

3 - Org~nização de uma coleção de livros sôbrc a cul
tura br-así Lo í r-a (br8-8iliana).

111-.Bibliogr~fia, que inclui
Registro sistemático das publicações brasileiras
sôbre educação, de que resulta a "Bibliografia
Br-así.Le í r'a de Zducação '",já no seu 5º volume ,num
total de 13 exemplares.
Elaboração de bibliogrsfias regionais sôbre ahis
tória da educação no Brasil.
Elaboração de bibliografias nacionais especiali-
zadas em determinados assuntos, mediante solici-
tações várias.
Elaboração de bibliografia retrospectiva para c~
brir o períOdO: 1945 a 1953 •
Seleção e classificação da recortes de jornais ,
de noticiário de interêsse do INE~PI de que se ex
trai~ .bimensalmente , rela~ão dos tópicos referen
tes as atividades dos órgaos ligados ao INEP e
ao seu Diretor.

6 - Levantamento mensal de dados sêbre a realização
de congressos e conferências nacionais e estran-
geiras.

1 -

2

3

4

5

IV - Publicações - Revista Brasileira de
gicos - ~duc&ção c Ciências Soci&is
CBPE) Bibliografia Brasileira de
as de ensino Livros de texto
Monogrs.fias.

Estudos Pedagó-
(Boletim do
Zducação - Gui-
Livros-fonte




